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SUPERESPORTES

Programa de milhagens
PARIS-2024 COB levará aos Jogos da França “estagiários” com potencial para Los Angeles e Brisbane  

S
ão Paulo — Um progra-
ma bem-sucedido em edi-
ções passadas dos Jogos 
Olímpicos será retomado 

pelo Comitê Olímpico do Brasil: 
O COB levará “atletas estagiá-
rios” a Paris-2024. A retomada do 
Programa Vivência Olímpica foi 
anunciado na última terça-feira 
pelo diretor de Desenvolvimen-
to e Ciências do Esporte, Kenji 
Saito, na Casa Itaim, Zona Oes-
te da capital paulista. O evento 
da entidade marcou o início da 
contagem regressiva de menos 
de dois anos para a 33ª edição da 
maior competição multiesporti-
va do mundo, na França. 

Medalhistas de ouro como a 
ginasta Rebeca Andrade, o ca-
noísta Isaquias Queiroz e a ve-
lejadora Martine Grael partici-
param do Vivência Olímpica em 
Londres-2012 e no Rio-2016. O 
projeto foi interrompido em Tó-
quio-2020, realizado em 2021, 
devido à pandemia do novo co-
ronavírus. Vinte atletas brasilei-
ros serão levados pelo COB a Pa-
ris para o primeiro contato com 
o ambiente olímpico.

Os “estagiários” terão a com-
panhia de 10 padrinhos. Ídolos 
olímpicos assumirão o papel de 
embaixadores para inspirar o Ti-
me Brasil e os torcedores, em Pa-
ris. Lançado em 2012, o progra-
ma levou 16 atletas a Londres e 
outros 20 aos Jogos do Rio-2016. 
Mais 20 promessas com idade 
até 23 anos embarcarão rumo à 
França daqui a dois anos. 

“O Vivência tem o objetivo de 
minimizar o impacto da primeira 
participação no maior evento es-
portivo do mundo, que muitas ve-
zes causa deslumbramento e per-
da de foco dos atletas”, argumentou 
Kenji Saito no evento em São Paulo. 

O processo seletivo para as 20 
vagas será feito pelo COB em par-
ceria com as confederações olím-
picas brasileiras. A escolha levará 
em conta os resultados na base 
e o potencial de evolução até os 

MARCOS PAULO LIMA
ENVIADO ESPECIAL

Medalhista de ouro e prata em Tóquio-2020, a ginasta Rebeca Andrade participou do Programa Vivência Olímpica do COB em Londres-2012 

Rebeca Andrade/Instagram/Reprodução

Sábado

 16h30 Ceará  x  Palmeiras

 16h30 Goiás  x  Coritiba

 19h Corinthians  x  Botafogo

 20h30 Flamengo  x  Atlético-GO

Domingo

 16h Internacional  x  Atlético-MG

 16h Athletico-PR  x  São Paulo

 18h América-MG  x  Avaí

 18h Cuiabá  x  Fortaleza

 19h Bragantino  x  Juventude

Segunda-feira

 20h Santos  x  Fluminense

Terça-feira

 Chapecoense 0 x 0 Grêmio

Hoje

 19h Vasco  x  CRB

 21h30 Sport  x  Guarani

Amanhã

 19hBahia  x  Náutico

 21h30 Tombense  x  Sampaio Corrêa

Sábado

 11h Brusque  x  Cruzeiro

 16h Londrina  x  Criciúma

 18h30 Novorizontino  x  Vila Nova

 19h Ponte Preta  x  Operário-PR

 20h30 CSA  x  Ituano
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 39 19 11 6 2 31 13 18
2º Corinthians 35 19 10 5 4 24 19 5
3º Fluminense 34 19 10 4 5 29 20 9
4º Atlético-MG 32 19 8 8 3 27 20 7
5º Athletico-PR 31 19 9 4 6 24 20 4
6º Flamengo 30 19 9 3 7 26 18 8
7º Internacional 30 19 7 9 3 27 20 7
8º Bragantino 27 19 7 6 6 30 23 7
9º Santos 26 19 6 8 5 22 16 6
10º São Paulo 26 19 5 11 3 28 24 4
11º Botafogo 24 19 7 3 9 19 24 -5
12º Ceará 24 19 5 9 5 20 19 1
13º Coritiba 22 19 6 4 9 22 30 -8
14º Goiás 22 19 5 7 7 21 25 -4
15º América-MG 21 19 6 3 10 13 22 -9
16º Avaí 21 19 6 3 10 20 30 -10
17º Cuiabá 20 19 5 5 9 14 20 -6
18º Atlético-GO 17 19 4 5 10 18 28 -10
19º Juventude 16 19 3 7 9 16 32 -16
20º Fortaleza 15 19 3 6 10 15 23 -8

1º Cruzeiro 45 20 14 3 3 25 10 15
2º Grêmio 37 21 9 10 2 21 7 14
3º Vasco 35 20 9 8 3 19 12 7
4º Bahia 34 20 10 4 6 21 11 10
5º Londrina 29 20 8 5 7 21 20 1
6º Tombense 29 20 6 11 3 19 18 1
7º Sampaio Corrêa 28 20 8 4 8 25 21 4
8º CRB 28 20 7 7 6 19 23 -4
9º Criciúma 27 20 7 6 7 21 19 2
10º Sport 27 20 6 9 5 13 12 1
11º Novorizontino 26 20 7 5 8 20 24 -4
12º Brusque 23 20 6 5 9 15 19 -4
13º Ituano 23 20 5 8 7 19 20 -1
14º Chapecoense 23 21 5 8 8 17 20 -3
15º Ponte Preta 22 20 5 7 8 13 17 -4
16º Operário-PR 21 20 5 6 9 19 23 -4
17º CSA 20 20 3 11 6 13 18 -5
18º Guarani 19 20 3 10 7 12 22 -10
19º Náutico 18 20 4 6 10 18 26 -8
20º Vila Nova 17 20 2 11 7 12 20 -8
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Jogos de Los Angeles-2028 e Bris-
bane-2032. Brasília, por exemplo, 
tem uma judoca em alta nas ca-
tegorias inferiores. Bianca Reis é 
considerada um dos fenômenos 
do judô. Ela tem 17 anos e acu-
mula títulos internacionais nes-
ta temporada. 

A experiência nos Jogos dá 
direito a visitas à Vila Olímpi-
ca, bases do Time Brasil, cen-
tros de treinamento, acompa-
nhamento de competições, 
palestras com embaixadores, 
atletas e técnicos olímpicos. 
“Esse é um ciclo olímpico de-
safiador de apenas três anos, 
mas o COB realiza um tra-
balho consistente de organi-
zação. Trabalhamos sempre 

para obter resultados melho-
res. Estamos pensando em to-
dos os detalhes, olhando pa-
ra Paris-2024, mas ao mes-
mo tempo, rumo a Los An-
geles-2028. Queremos que a 
atual geração abra as portas 
para as futuras”, discursou o 
diretor-geral do COB, Rogé-
rio Sampaio. 

Marketing

Uma das novidades do COB no 
planejamento rumo a Paris-2024 
será a Arena Olímpica. O espaço 
a ser construído em uma cidade 
brasileira a definir atenderá torce-
dores dispostos a ter a experiência 
de acompanhar o evento na casa 

temática e participar das ações. 
Uma alternativa para quem estiver 
na França no período do evento se-
rá a tradicional Casa Brasil.

“Temos seis meses para prepa-
rar todo esse ecossistema. A partir 
da virada do ano, temos a obri-
gação de nos conectarmos com 
o público final e o público corpo-
rativo quase diariamente. Quere-
mos mostrar em uma campanha 
massiva, a partir de janeiro de 
2023, contar o que é o COB, quem 
somos, o que fazemos, os mo-
tivos, em vários tipos de ações”. 
projeta o diretor de Marketing do 
COB, Gustavo Herbetta. 

*O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil

Tóquio foi o melhor resultado da 
história: sete ouros, seis pratas e 
oito bronzes. Qual é a expectativa 
para Paris-2024?

O desafio é superar. É isso 
que a gente quer. Estamos tra-
balhando para isso. Superar a 
missão anterior. 

A escolha de Saint-Ouen como 
base foi rápida ou havia outras 
possibilidades?

Fazemos prospecção de lo-
cais desde 2019. Foram quatro 
missões antes da assinatura do 
contrato no mês de junho pas-
sado. Pesquisamos clubes, ou-
tros municípios, mas Saint-Ou-
en foi a que nos ofereceu as me-
lhores condições não somente 
pela distância da Vila Olímpi-
ca, que não chega nem a 1km 
(600m), mas também pela par-
ceria que fizeram conosco em 
relação aos custos. Tudo isso é 
pago, não tem nada de graça. 
Eles dividiram a conta. É meta-
de para o Brasil e metade para 
a comunidade. 

Animado com esse início de  
ciclo olímpico?

Bastante. Várias modalidades 

Seis perguntas para…

PAULO WANDERLEY, PRESIDENTE DO COMITÊ OLÍMPICO DO BRASIL (COB)

se destacando, algumas que a 
gente não tinha expectativa de 
medalhas em campeonatos 
mundiais e agora temos pers-
pectiva olímpica… Tiro com arco 
é um deles para não citar os ou-
tros e dar ciúmes (risos). 

O Brasil pode ter a maior 

delegação da história em 2024?
Eu acredito que nós teremos 

a maior delegação do Brasil. Fo-
ram 309 em Tóquio-2020. Acho 
que nós vamos superar um pou-
quinho, mas não muito. Depen-
de das seleções. 

Quais são os desafios no ciclo 
mais curto dos Jogos?

Depois da pandemia de Tó-
quio não há mais desafio. A não 
ser que venha outra pandemia, 
Deus nos livre. Estamos confian-
tes de que será um período tran-
quilo. Projeto e programa tem 
sempre possibilidade de ajus-
te. A nossa missão é chegar lá 
muito bem.  

O Brasil brilhou nas novas 
modalidades em Tóquio. Qual 
é a expectativa em relação ao 
breakdance em Paris-2024?

O skate e o surfe são moda-
lidades consagradas no Bra-
sil. Há um histórico de re-
sultados positivos. Em Paris, 
nós teremos a dança esporti-
va. Eles estão fazendo um óti-
mo trabalho. O objetivo é se 
fazer presente no pódio. Va-
mos aguardar. (MPL)

“O desafio 
é superar o 

desempenho de 
Tóquio-2020 (sete 

medalhas de 
ouro, seis pratas 
e oito bronzes). É 
isso que a gente 
quer. Estamos 

trabalhando para 
isso. Superar a 

missão anterior”

 William Lucas/COB
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ATLETAS

participarão do Vivência 
daqui a dois anos. O 
programa ajudou a 
desenvolver atletas 

como Rebeca Andrade, 
Isaquias Queiroz, Thiago 
Braz, Martine Grael, Bia 
Ferreira, Felipe Wu, além 
de Hugo Calderano, Duda 

e Ana Patrícia e  
Paulo André

Giro Esportivo

Homem a ser batido
Alison dos Santos não se 
incomoda com a pressão pelo 
título mundial dos 400m com 
barreiras. O velocista avalia as 
cobranças como um estímulo.

Pigossi vence
A vitória de Laura Pigossi em 
Varsóvia não foi fácil. Ontem, ela 
virou sobre a argentina Nadia 
Podoroska: 2 sets a 1. A próxima 
rival será a romena Ana Bogdan.

Esperança em alta
Ainda que exista distanciamento 
do torcedor com a Seleção, a 
paixão pela Copa do Mundo segue. 
Pesquisa realizada pela Apoema 
aponta que 71% acreditam que o 
Brasil será hexa no Qatar.

Neymar
Neymar e Barcelona vão se 
encontrar em outubro, mas não 
em campo. Será no julgamento 
que analisa suposta corrupção 
contratual entre as partes.

Zagallo internado
Zagallo, de 90 anos, está internado 
em um hospital do Rio de 
Janeiro para tratar uma infecção 
respiratória. O Velho Lobo está 
lúcido e respira espontaneamente.
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